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PREFÁCIO 

 

Introdução: A fim de auxiliar e analisar as perspectivas dos métodos já empregados, através de 

comparação de técnicas e metodologias, o presente trabalho visa à ampliação de melhorias da 

aprendizagem no ensino superior. Objetivo: Realizar um levantamento sobre a preferência dos alunos 

do curso de farmácia em uma faculdade do norte de Minas Gerais/Mg em relação à metodologia de 

ensino tradicional e a Aprendizagem Baseada em Problemas(ABP). Material e Métodos: Estudo 

descritivo com universitários do curso de Farmácia de uma Faculdade do Norte de Minas Gerais com 

aplicação de questionários contendo 23 questões objetivas de autopreenchimento, aprovação no 

Comitê de Ética em Pesquisa sob o nº 2.265.550. Conclusão: São demonstrados aspectos que 

influenciam ativamente o sujeito durante o processo de ensino-aprendizagem por visarem à realidade 

de atividades inerentes à profissão, demandando uma constante análise e transformação dos meios de 

ensino empregados. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem baseada em problemas, Estudantes de farmácia, Educação em 

farmácia. 

 

Introdução  

 

A avaliação do ensino dispensado ao meio acadêmico é uma constante prevalente para uma 

ampliação da qualidade ofertada, a didática empregada assegura o aluno quanto à aprendizagem e a 

sua formação profissional, tornando-o capaz de se posicionar perante às exigências e situações do 

mercado e profissão às quais estará sujeito após a formação. A fim de auxiliar e analisar as 

perspectivas dos métodos já empregados, através de comparação de técnicas e metodologias, o 

presente trabalho visa à ampliação de melhorias na aprendizagem no ensino superior. A metodologia 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) – trata-se de um método arrojado e com foco na 

autoaprendizagem do aluno, tendo-o como centro principal do processo. Através de simulações 

cotidianas da profissão, tem-se uma problematização que deve ser solucionada pelo aluno, embasado 

em meios científicos e de teor profissional. Além da necessidade de estudos constantes, o método 

apresenta ao aluno a possibilidade de desenvolvimento de senso crítico e de produção ao ser abordado 

em grupos de discussões acerca de assuntos previamente informados, simulando situações de 

liderança, trabalho em equipe, iniciativa e relação interpessoal. O foco do processo educativo é o 

estudante que passa a não ser mais um sujeito passivo e sim um sujeito ativo, responsável pela sua 
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aprendizagem¹.  O método tradicional de ensino traz uma perspectiva mais sintética do ponto de vista 

pedagógico ao colocar o aluno diante da exposição do preceptor, é uma metodologia que propicia 

uma simplificação de disciplinas trazidas em livros por atravessar a teia didática elaborada pelo 

professor. Trata-se de uma abordagem mais clássica que carrega consigo meios de produção e 

desenvolvimento de conteúdos vistos pela ótica do orientador presente na sala de aula, avaliando o 

aluno como finalidade no projeto. O processo ensino-aprendizagem tem se restringido, muitas vezes, 

à reprodução do conhecimento, no qual o docente assume um papel de transmissor de conteúdos, ao 

passo que, ao discente, cabe à retenção e repetição dos mesmos, em uma atitude passiva e receptiva, 

não desenvolvendo com isso a capacidade reflexiva e crítica². Diante da necessidade constante de 

aperfeiçoamento do ensino, a comparação entre os dois métodos específicos apresentados, sob a visão 

direta de alunos que experienciaram as duas metodologias, traduz a realidade vivida em sala de aula 

dentro de um curso superior de uma Faculdade de saúde do Norte de Minas e mostra a contribuição 

que cada uma delas introduz em sua formação profissional. 

 

Materiais e Métodos  

 

Estudo descritivo com universitários do curso de Farmácia de uma Faculdade do Norte de 

Minas Gerais, aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa sob o nº 2.265.550, através de aplicação 

de questionários com 23 questões objetivas de autopreenchimento, distribuídos em uma amostra de 

100 acadêmicos, incluídos todos os maiores de 18 anos devidamente matriculados na instituição de 

ensino e de participação voluntária através de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

excluídos aqueles que não tiveram acesso à metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP). 

 

Resultados e Discussão  

 

O gráfico 1 demonstra os resultados obtidos da questão que envolve a segurança no processo 

de ensino-aprendizagem. 

 

Gráfico 1: Metodologia que fornece mais segurança 

 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

O sétimo e décimo períodos elencam a metodologia de ensino tradicional como mais segura. 

Já entre os alunos do sexto e nono período, a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) foi mais 

prevalente.  O sexto período apresentou uma diferença de 4% na comparação entre a metodologia 

tradicional e a ABP. A maioria dos alunos do nono período (54%) prefere o ensino baseado em 

problemas.  Entre os que não souberam opinar, 9% são do sétimo período e 3% do nono período. 
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Ao serem questionados sobre a metodologia que possui maior contribuição para a formação como 

profissional farmacêutico, houve divergência entre os períodos como demonstrado no gráfico 2. 

 

Gráfico 2: Melhor contribuição para a formação profissional 

 

 
 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A maior parte dos alunos do sexto (67%) e nono (76%) período acredita que a 

metodologia ABP fornece melhor contribuição para o desenvolvimento e atuação profissional. Entre 

os alunos do sétimo período (64%) e décimo período (75%), verifica-se que a predominância se deu 

à metodologia tradicional com contribuição mais efetiva para a formação profissional.  

 

Conclusão  

 

A avaliação e comparação entre os métodos de ensino aplicados no ensino superior dentro dos 

cursos de saúde demonstram a intensa necessidade de aperfeiçoamento do sistema para assegurar uma 

maior qualificação dos profissionais formados pela Instituição. Expostos os dados colhidos com a 

pesquisa de opinião direta dos usuários das duas práticas de ensino – Metodologia Tradicional e 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) são apresentados aspectos que influenciam ativamente 

o sujeito durante o processo de ensino-aprendizagem por visarem à realidade de atividades inerentes 

à profissão que demandam uma constante análise e transformação dos meios de ensino empregados, 

o presente estudo pode servir como debate para mudanças metodológicas na formação de 

farmacêuticos. Por conseguinte, a inserção de um método tradicional aliado à metodologia ativa traz 

maior segurança na construção do saber e possibilita a integração entre teoria e prática profissional. 
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